
Nossa Senhora da Conceição Aparecida

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Leitura do Livro de Ester. 
¹�Ester reves�u-se com vestes de rainha e foi 
colocar-se no ves�bulo interno do palácio real, 
frente à residência do rei. O rei estava sentado no 
trono real, na sala do trono, frente à entrada. Ao ²
ver a rainha Ester parada no ves�bulo, olhou para 
ela com agrado e estendeu-lhe o cetro de ouro 
que �nha na mão, e Ester aproximou-se para 
tocar a ponta do cetro. Então, o rei lhe disse: “O 7,2b

que me pedes, Ester; o que queres que eu faça? 

R/. Glória a Deus nas alturas, /
e paz na terra a todos por ele amados!

2. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, Senhor / / 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, / 
Filho de Deus Pai. Vós que �rais o pecado do / 
mundo, tende piedade de nós!  Vós que �rais / /
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica.  / /
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade / 
de nós!

3. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o / / 
Al�ssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo,  / / 
Na glória de Deus Pai, na glória de Deus Pai!  / /
Amém, amém, amém, amém! Amém!

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  Amém.  Ass.:

H��� �� L�����
 Ir. Miria T. Kolling – CD Glorifica minha alma ao Senhor.

O����� �� D��

tende piedade, piedade de nós!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-/ 
poderoso, nós vos louvamos, nós vos ben-/ / 
dizemos, nós vos adoramos, nós vos glorifi-/ /  
camos, nós vos damos graças por vossa / / 
imensa glória!

R/. Ó Sacerdote eterno, Senhor, /

R/. Ó Cristo, Verbo Eterno, /
tende piedade, piedade de nós!

Solo: Senhor, que sois nossa vida e salvação, 
nossa vida e salvação, tende piedade, tende 
piedade de nós!

R/. Senhor, Filho de Deus, /
tende piedade, piedade de nós!

Solo: Ó Cristo, que sois amigo dos pobres e bom 
com os sofredores, tende piedade, tende 

piedade de nós!

Solo: Senhor, que sois a força dos fracos e o 
amparo dos humildes, tende piedade, tende 
piedade de nós!

L. e M.: Ir. Miria T. Kolling – CD Glorifica minha alma ao Senhor. 

Pres.: De coração contrito e humilde, aproxi-
memo-nos do Deus justo e santo, para que de 
nós tenha piedade.                                                         (Silêncio)

A�� P����������

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

Ass.: Amém. 
e do Espírito Santo.

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X
A�������

Ass.:  Eu me alegro no Senhor! (R/.)
Solo: Nos guia à Terra Prome�da
Ass.: Eu me alegro no Senhor!
Solo: Sinais, prodígios realiza
Ass.:  Eu me alegro no Senhor!
Solo: É compassivo com suas obras
Ass.:  Eu me alegro no Senhor!
Solo: Faz tudo com sabedoria

Ass.:  Eu me alegro no Senhor! (R/.)
Solo: Porque renova a nossa vida
Ass.: Eu me alegro no Senhor!
Solo: Porque perdoa as nossas faltas

L. e M.: Ir. Míria T. Kolling - CD Glorifica Minha Alma ao Senhor. 

Ass.: Eu me alegro no Senhor! (R/.)
Solo: Por sua Palavra que nos salva
Ass.: Eu me alegro no Senhor!
Solo: Por sua bondade infinita
Ass.: Eu me alegro no Senhor!
Solo: Por seu amor-misericórdia
Ass.: Eu me alegro no Senhor!
Solo: Por suas grandes maravilhas

R/. Com grande alegria rejubilo-me no Senhor,  /
e minha alma exultará, exultará no meu Deus, 
/ / pois me reves�u de jus�ça e salvação,  
como a noiva ornada de suas joias! (Is 61,10-11)

P����������� �� E������ 

Ass.: Eu me alegro no Senhor!

(De pé)

Solo: Porque ele é bom e ama seu povo
Ass.: Eu me alegro no Senhor!

Solo: Porque seu Nome é o mais sublime

1ª L������ (Est 5, 1b-2; 7, 2b-3)

(Sentados)

Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, ao 
rendermos culto à Imaculada Conceição de 
Maria, Mãe de Deus e Senhora nossa, concedei 
que o povo brasileiro, fiel à sua vocação e 
vivendo na paz e na jus�ça, possa chegar um 
dia à pátria defini�va. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.  Ass.: 

Liturgia da Palavra

ANO III - nº 177 - 12 de Outubro de 2019 - Ano A (São Mateus) - Solenidade - Cor: Branca ou Festiva

Maria é figura eminente do Evangelho. É apresentada como aquela que ouviu de maneira exemplar a palavra de 
Deus, como a serva do Senhor que diz “sim” à sua Palavra, como a cheia de graça, que de si mesma nada é, mas que é 
tudo por bondade de Deus. Maria, a Mãe do Senhor, é a Padroeira Principal do nosso Brasil, sob o �tulo de Nossa Senhora 
“Aparecida” nas águas do Rio Paraíba. Desde 1717, quando “apareceu” aos três humildes pescadores num momento de 
dificuldade, a Virgem Aparecida nunca cessou de manifestar sua proteção e intercessão pelo povo brasileiro. Com fé, 
iniciemos nossa celebração.

Ritos Iniciais



4. Senhor Deus que em Maria nos ensinastes a 
sempre fazer o que o vosso Filhos nos disser (cf. 
Jo 2,5), concedei-nos a graça de vivermos em 
con�nua sintonia com o Evangelho, observando 
os mandamentos e vivendo a caridade, nós vos 
pedimos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade.)

Pres.: Ouvi, ó Deus, as orações que vos apresen-
tamos pelas mãos de Maria, a Senhora da 
Conceição Aparecida, para que vossa Igreja 
seja purificada do pecado e vos sirva com 
generosa pron�dão. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L.: José Tomaz Filho e M.: Frei Fabre� -  CD Festas Litúrgicas III.

1. / Como vai ser? Nossa festa não pode seguir: 
tarde demais, pra buscar outro vinho e servir.

R/. / Em meio a todo sobressalto, é Maria quem 
sabe lembrar: “Se o meu Filho está presente /: 
nada pode faltar!”  :/ (Bis)

2. Mas que fazer? Se tem água tem vinho 
também: basta um sinal! E em Caná quem / 
provou: “tudo bem!”

3. / Como não crer? A alegria nos vem, quando os 
irmãos põem à mesa seus dons e o que têm.

(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 

família, reunida em nome de Cristo, possa 
oferecer um sacri�cio que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio,  para glória do seu nome, para / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja./ 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Acolhei, ó Deus, as preces e oferendas 

apresentadas em honra de Maria, Mãe de 
Jesus Cristo, vosso Filho; concedei que elas vos 
sejam agradáveis, e nos tragam a graça da 
vossa proteção. Por Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Amém.

O����� E���������� III
Prefácio - Maria e a Igreja

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. A fim de preparar para o vosso 
Filho mãe que fosse digna dele, preservastes a 
Virgem Maria da mancha do pecado original, 
enriquecendo-a com a plenitude da vossa 
graça. Nela, nos destes as primícias da Igreja, 
esposa de Cristo, sem ruga e sem mancha, 
resplandecente de beleza. Puríssima, na ver-
dade, deveria ser a Virgem que nos daria o 
Salvador, o Cordeiro sem mancha, que �ra os 
nossos pecados. Escolhida, entre todas as 
mulheres, modelo de san�dade e advogada 
nossa, ela intervém constantemente em favor 
de vosso povo. Unidos à mul�dão dos anjos e 

dos santos, proclamamos a vossa bondade, 
cantando dizendo  a uma só voz:( )  

Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-
do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai pelo 

Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo  o Sangue de Jesus Cristo, X
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 

o pão, deu graças, e o par�u e deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:  TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.  
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: (De pé) Eis o mistério da fé!                                
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 

proclamamos a vossa ressurreição.  Vinde, 
Senhor Jesus! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este 
sacri�cio de vida e san�dade. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 

Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
�res, e todos os N. (o santo do dia ou padroeiro) 
santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 

sacri�cio da nossa reconciliação estenda a paz 
e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, enquanto ca-
minha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Pedro, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 

está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 

– 
11Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:*

(De pé)

P�������� �� F� 
Símbolo Niceno-Contan�nopolitano

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: / criador do céu e da terra,  de todas as 

coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só / 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / 
/ / nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de / 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, / / 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas / 
foram feitas. E por nós, homens,  e para / /
nossa salvação, desceu dos céus: e se / 
encarnou pelo Espírito Santo,  no seio da / / 
Virgem Maria, e se fez homem. Também / / 
por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; / 
padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao / 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e / / 
subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para / / 
julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não / 
terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor / / 
que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; e / 
com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / / 
ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, / 
una, santa, católica e apostólica. Professo um / 
só ba�smo para remissão dos pecados.  E /
espero a ressurreição dos mortos e a vida do / 
mundo que há de vir. Amém. / 

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs em Cristo, neste dia em que 

celebramos a solenidade da Padroeira do 
Brasil, a Virgem da Conceição Aparecida, 
elevemos nossas preces, suplicando com 
fervor:

R/. Senhor, que a Mãe Aparecida interceda por 
nós!

1. Senhor Deus que em Maria nos destes um 
modelo de verdadeiro discipulado de Jesus, 
fazei com que nossos pastores, imitando o seu 
exemplo de escuta e obediência, sejam 
discípulos autên�cos de vosso Filho Jesus 
Cristo, nós vos pedimos:

2. Senhor Deus que em Maria sempre manifestais 
o vosso amor e a vossa ternura a todos os povos, 
abençoai o povo brasileiro que luta para superar 
as dificuldades sanitárias, econômicas e sociais 
causadas pela pandemia do novo corona-vírus, 
nós vos pedimos:

3. Senhor Deus que em Maria nos inspirastes a 
solicitude em socorrer todos aqueles que mais 
precisam, ajudai-nos a sermos também sempre 
solidários e generosos para com nossos irmãos e 
irmãs necessitados, nós vos pedimos:

Ainda que me pedisses a metade do meu reino, 
ela te seria concedida”. Ester respondeu-lhe: “Se ³
ganhei as tuas boas graças, ó rei, e se for do teu 
agrado, concede-me a vida – eis o meu pedido! – 
e a vida do meu povo – eis o meu desejo! –  
Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� (Salmo 44(45))

R/. Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:
que o Rei se encante com vossa beleza!

“Esquecei vosso povo e a casa paterna!
– Que o Rei se encante com vossa beleza!*12

Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor! (R/.)

– ¹³ O povo de Tiro vos traz seus presentes,*
    os grandes do povo vos pedem favores.
– ¹⁴Majestosa, a princesa real vem chegando, * 
    Ves�da de ricos brocados de ouro. (R/.)

– ¹⁵ Em vestes vistosas ao Rei se dirige, *
    E as virgens amigas lhe formam cortejo;
– ¹⁶ entre cantos de festa e com grande alegria, *
    Ingressam, então, no palácio real”.  (R/.)

2ª L������ (Ap 12, 1.5 13a. 15-16a )

Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
¹Apareceu no céu um grande sinal: uma mulher 
ves�da de sol, tendo a lua debaixo dos pés e 
sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas. E ela ⁵
deu à luz um filho homem, que veio para go-
vernar todas as nações com cetro de ferro. Mas o 
filho foi levado para junto de Deus e do seu trono. 
13aQuando viu que �nha sido expulso para a terra, 
o dragão começou a perseguir a mulher que �nha 
dado à luz o menino. A serpente, então, vomi-¹⁵
tou como um rio de água atrás da mulher, a fim 
de a submergir. A terra, porém, veio em socorro 

16a

da mulher. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: Frei Fabreti e José Acácio Santana - CD Festas Litúrgicas III.

R. Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Disse a mãe de Jesus aos serventes: 

‘‘Fazei tudo o que ele vos disser’’. (Jo 2, 5b)

E�������� (Jo 2, 1 - 11)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo João. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Houve um casamento em Caná ¹
da Galiléia. A mãe de Jesus estava presente. 
²Também Jesus e seus discípulos �nham sido 
convidados para o casamento. Como o vinho ³
veio a faltar, a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não 
tem mais vinho”. Jesus respondeu-lhe: “Mulher, ⁴
por que dizes isto a mim? Minha hora ainda não 
chegou”. Sua mãe disse aos que estavam ser-⁵
vindo: “Fazei o que ele vos disser”. Estavam seis ⁶
talhas de pedra colocadas aí para a purificação 
que os judeus costumam fazer. Em cada uma 
delas cabiam mais ou menos cem litros. Jesus ⁷
disse aos que estavam servindo: “Enchei as 
talhas de água”. Encheram-nas até a boca. Jesus ⁸
disse: “Agora �rai e levai ao mestre-sala”. E eles 
levaram. O mestre-sala experimentou a água, ⁹

que �nha se transformado em vinho. Ele não 
sabia de onde vinha, mas os que estavam 
servindo sabiam, pois eram eles que �nha �rado 
a água. O mestre-sala chamou então o noivo e ¹⁰
lhe disse: “Todo mundo serve primeiro o vinho 
melhor e, quando os convidados já estão embria-
gados, serve o vinho menos bom. Mas tu guar-
daste o vinho melhor até agora!” Este foi o início ¹¹
dos sinais de Jesus. Ele o realizou em Caná da 
Galileia e manifestou a sua glória, e seus discí-
pulos creram nele. –  Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

H������
(Ao final da reflexão, breve momento de silêncio e oração pessoal.) Liturgia Eucarística



4. Senhor Deus que em Maria nos ensinastes a 
sempre fazer o que o vosso Filhos nos disser (cf. 
Jo 2,5), concedei-nos a graça de vivermos em 
con�nua sintonia com o Evangelho, observando 
os mandamentos e vivendo a caridade, nós vos 
pedimos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade.)

Pres.: Ouvi, ó Deus, as orações que vos apresen-
tamos pelas mãos de Maria, a Senhora da 
Conceição Aparecida, para que vossa Igreja 
seja purificada do pecado e vos sirva com 
generosa pron�dão. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L.: José Tomaz Filho e M.: Frei Fabre� -  CD Festas Litúrgicas III.

1. / Como vai ser? Nossa festa não pode seguir: 
tarde demais, pra buscar outro vinho e servir.

R/. / Em meio a todo sobressalto, é Maria quem 
sabe lembrar: “Se o meu Filho está presente /: 
nada pode faltar!”  :/ (Bis)

2. Mas que fazer? Se tem água tem vinho 
também: basta um sinal! E em Caná quem / 
provou: “tudo bem!”

3. / Como não crer? A alegria nos vem, quando os 
irmãos põem à mesa seus dons e o que têm.

(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 

família, reunida em nome de Cristo, possa 
oferecer um sacri�cio que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio,  para glória do seu nome, para / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja./ 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Acolhei, ó Deus, as preces e oferendas 

apresentadas em honra de Maria, Mãe de 
Jesus Cristo, vosso Filho; concedei que elas vos 
sejam agradáveis, e nos tragam a graça da 
vossa proteção. Por Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Amém.

O����� E���������� III
Prefácio - Maria e a Igreja

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. A fim de preparar para o vosso 
Filho mãe que fosse digna dele, preservastes a 
Virgem Maria da mancha do pecado original, 
enriquecendo-a com a plenitude da vossa 
graça. Nela, nos destes as primícias da Igreja, 
esposa de Cristo, sem ruga e sem mancha, 
resplandecente de beleza. Puríssima, na ver-
dade, deveria ser a Virgem que nos daria o 
Salvador, o Cordeiro sem mancha, que �ra os 
nossos pecados. Escolhida, entre todas as 
mulheres, modelo de san�dade e advogada 
nossa, ela intervém constantemente em favor 
de vosso povo. Unidos à mul�dão dos anjos e 

dos santos, proclamamos a vossa bondade, 
cantando dizendo  a uma só voz:( )  

Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-
do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai pelo 

Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo  o Sangue de Jesus Cristo, X
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 

o pão, deu graças, e o par�u e deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:  TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.  
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: (De pé) Eis o mistério da fé!                                
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 

proclamamos a vossa ressurreição.  Vinde, 
Senhor Jesus! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este 
sacri�cio de vida e san�dade. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 

Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
�res, e todos os N. (o santo do dia ou padroeiro) 
santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 

sacri�cio da nossa reconciliação estenda a paz 
e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, enquanto ca-
minha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Pedro, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 

está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 

– 
11Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:*

(De pé)

P�������� �� F� 
Símbolo Niceno-Contan�nopolitano

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: / criador do céu e da terra,  de todas as 

coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só / 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / 
/ / nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de / 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, / / 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas / 
foram feitas. E por nós, homens,  e para / /
nossa salvação, desceu dos céus: e se / 
encarnou pelo Espírito Santo,  no seio da / / 
Virgem Maria, e se fez homem. Também / / 
por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; / 
padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao / 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e / / 
subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para / / 
julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não / 
terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor / / 
que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; e / 
com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / / 
ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, / 
una, santa, católica e apostólica. Professo um / 
só ba�smo para remissão dos pecados.  E /
espero a ressurreição dos mortos e a vida do / 
mundo que há de vir. Amém. / 

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs em Cristo, neste dia em que 

celebramos a solenidade da Padroeira do 
Brasil, a Virgem da Conceição Aparecida, 
elevemos nossas preces, suplicando com 
fervor:

R/. Senhor, que a Mãe Aparecida interceda por 
nós!

1. Senhor Deus que em Maria nos destes um 
modelo de verdadeiro discipulado de Jesus, 
fazei com que nossos pastores, imitando o seu 
exemplo de escuta e obediência, sejam 
discípulos autên�cos de vosso Filho Jesus 
Cristo, nós vos pedimos:

2. Senhor Deus que em Maria sempre manifestais 
o vosso amor e a vossa ternura a todos os povos, 
abençoai o povo brasileiro que luta para superar 
as dificuldades sanitárias, econômicas e sociais 
causadas pela pandemia do novo corona-vírus, 
nós vos pedimos:

3. Senhor Deus que em Maria nos inspirastes a 
solicitude em socorrer todos aqueles que mais 
precisam, ajudai-nos a sermos também sempre 
solidários e generosos para com nossos irmãos e 
irmãs necessitados, nós vos pedimos:

Ainda que me pedisses a metade do meu reino, 
ela te seria concedida”. Ester respondeu-lhe: “Se ³
ganhei as tuas boas graças, ó rei, e se for do teu 
agrado, concede-me a vida – eis o meu pedido! – 
e a vida do meu povo – eis o meu desejo! –  
Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� (Salmo 44(45))

R/. Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:
que o Rei se encante com vossa beleza!

“Esquecei vosso povo e a casa paterna!
– Que o Rei se encante com vossa beleza!*12

Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor! (R/.)

– ¹³ O povo de Tiro vos traz seus presentes,*
    os grandes do povo vos pedem favores.
– ¹⁴Majestosa, a princesa real vem chegando, * 
    Ves�da de ricos brocados de ouro. (R/.)

– ¹⁵ Em vestes vistosas ao Rei se dirige, *
    E as virgens amigas lhe formam cortejo;
– ¹⁶ entre cantos de festa e com grande alegria, *
    Ingressam, então, no palácio real”.  (R/.)

2ª L������ (Ap 12, 1.5 13a. 15-16a )

Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
¹Apareceu no céu um grande sinal: uma mulher 
ves�da de sol, tendo a lua debaixo dos pés e 
sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas. E ela ⁵
deu à luz um filho homem, que veio para go-
vernar todas as nações com cetro de ferro. Mas o 
filho foi levado para junto de Deus e do seu trono. 
13aQuando viu que �nha sido expulso para a terra, 
o dragão começou a perseguir a mulher que �nha 
dado à luz o menino. A serpente, então, vomi-¹⁵
tou como um rio de água atrás da mulher, a fim 
de a submergir. A terra, porém, veio em socorro 

16a

da mulher. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: Frei Fabreti e José Acácio Santana - CD Festas Litúrgicas III.

R. Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Disse a mãe de Jesus aos serventes: 

‘‘Fazei tudo o que ele vos disser’’. (Jo 2, 5b)

E�������� (Jo 2, 1 - 11)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo João. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Houve um casamento em Caná ¹
da Galiléia. A mãe de Jesus estava presente. 
²Também Jesus e seus discípulos �nham sido 
convidados para o casamento. Como o vinho ³
veio a faltar, a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não 
tem mais vinho”. Jesus respondeu-lhe: “Mulher, ⁴
por que dizes isto a mim? Minha hora ainda não 
chegou”. Sua mãe disse aos que estavam ser-⁵
vindo: “Fazei o que ele vos disser”. Estavam seis ⁶
talhas de pedra colocadas aí para a purificação 
que os judeus costumam fazer. Em cada uma 
delas cabiam mais ou menos cem litros. Jesus ⁷
disse aos que estavam servindo: “Enchei as 
talhas de água”. Encheram-nas até a boca. Jesus ⁸
disse: “Agora �rai e levai ao mestre-sala”. E eles 
levaram. O mestre-sala experimentou a água, ⁹

que �nha se transformado em vinho. Ele não 
sabia de onde vinha, mas os que estavam 
servindo sabiam, pois eram eles que �nha �rado 
a água. O mestre-sala chamou então o noivo e ¹⁰
lhe disse: “Todo mundo serve primeiro o vinho 
melhor e, quando os convidados já estão embria-
gados, serve o vinho menos bom. Mas tu guar-
daste o vinho melhor até agora!” Este foi o início ¹¹
dos sinais de Jesus. Ele o realizou em Caná da 
Galileia e manifestou a sua glória, e seus discí-
pulos creram nele. –  Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

H������
(Ao final da reflexão, breve momento de silêncio e oração pessoal.) Liturgia Eucarística



A�� �� D������ � N. S��. A��������
Pres.: Rezemos juntos, com piedade e devoção a 

Nossa Senhora Aparecida.
Ass.: / Ó Maria San�ssima, pelos méritos de 

Nosso Senhor Jesus Cristo, em vossa querida / 
imagem de Aparecida,  espalhais inúmeros /
bene�cios sobre todo o Brasil. Eu, embora / /
indigno de pertencer ao número de vossos /
filhos e filhas, mas cheio do desejo de /
par�cipar  dos bene�cios de vossa miseri-/
córdia, prostrado a vossos pés,  consagro-/ /
vos o meu entendimento, para que sempre /
pense no amor que mereceis;  consagro-vos / /
a minha língua  para que sempre vos louve  e / /
propague a vossa devoção;  consagro-vos o /
meu coração,  para que, depois de Deus,  vos / /
ame sobre todas as coisas.  Recebei-me, o /
Rainha incomparável,  vós que o Cristo /
crucificado deu-nos por Mãe,  no ditoso /
número de vossos filhos e filhas;  acolhei-me /
debaixo de vossa proteção;  socorrei-me em /
todas as minhas necessidades,   espirituais e /
temporais,  sobretudo na hora de minha /
morte.  Abençoai-me, ó celes�al coopera-/
dora,  e com vossa poderosa intercessão,  / /
fortalecei-me em minha fraqueza,  a fim de /
que, servindo-vos fielmente nesta vida,  /
possa louvar-vos,  amar-vos  e dar-vos graças / /
no céu,    por toda eternidade.  Assim seja!/ /

B����� S�����
 Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Deus de bondade, que pelo Filho da 

Virgem Maria quis salvar a todos, vos enri-
queça com sua bênção. Amém. Ass.: 

Pres.: Seja-vos dado sen�r sempre e por toda 
parte a proteção da Virgem, por quem re-
cebestes o autor da vida. Amém.Ass.: 

Pres.: E vós, que vos reunistes hoje para celebrar 
sua solenidade, possais colher a alegria espiri-
tual e o prêmio eterno.  Amém.Ass.:

Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai  X 
e Filho e Espírito Santo.   Amém.Ass.: 

Pres.: Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e que o Senhor vos acompanhe.   

Ass.: Graças a Deus!

C���� F����
R/. /Viva a Mãe de Deus e nossa,  sem pecado 

concebida! Viva a Virgem Imaculada, a / / 
Senhora Aparecida.

P�� N����
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 

que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-

nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

Apóstolos... 
Ass.: Amém!

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus, que �rais o pecado...
Pres.:  Quem come a minha carne e bebe o meu 

Sangue permanece em mim e eu nele. Eis o 
Cordeiro de Deus que �ra o pecado do mundo.

Ass. Senhor, eu não sou digno a  de que entreis ( )
em minha morada,  mas dizei uma palavra e /
serei salvo a !( )

(Sentados)

C���� �� C�������
L. e M.: Ir. Míria T. Kolling - CD Glorifica Minha Alma ao Senhor.

R/. /O Senhor fez em mim maravilhas,  e santo é 
o seu nome, e santo é o seu nome!  Magni-/ /
ficat! Magnificat!

1. /Glorifica minha alma ao Senhor,  de alegria eu 
exulto em Deus, pois sobre mim quis derramar 
seu amor:  canto os louvores seus!/

2. / De sua serva ele viu a pobreza,  e chamada 
serei de bendita. Feliz eu sou, amada pelo 
Senhor,  meu Deus e meu Salvador./

3.  /  Seu amor para sempre se estende sobre 
todos aqueles que o temem; é compaixão, 
misericórdia sem fim,  para com o povo seu!/

4. Manifesta o poder do seu braço, orgulhosos, 
soberbos, dispersa, derruba os maus, o humil-
de eleva aos céus:  Senhor da história é Deus!/

5. / Deus sacia de bens os famintos,  mas despede 
os ricos sem nada; de coração acolhe o seu 
servidor,  fiel ao seu grande amor!/

6. / Glória ao Deus dos pequenos e pobres,  que 

confiam a ele sua vida, pois cumprirá sua 
promessa de paz,  por todas as gerações!/

(Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.)
(De pé)

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS – Alimentados com o Corpo e o 

Sangue de vosso Filho, nós vos suplicamos, ó 
Deus: dai ao vosso povo, sob o olhar de Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida, irmanar-se 
nas tarefas de cada dia para a construção do 
vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor.    

Ass.: Amém.

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 

nossos irmãos e irmãs que par�ram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso. 

Ass.: A todos saciai com vossa glória! 
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 

graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.  

Ass.: Amém.

Ritos da Comunhão
Ritos Finais

www.diocesedacampanha.org.br
O DIA DO SENHOR - Elaborado pela Equipe Diocesana de Animação Litúrgica

Direção Editorial: Dom Pedro Cunha Cruz | Coordenação Geral: Pe. Daniel Menezes Fernandes
Mitra Diocesana da Campanha | Rua Maestro Pompeu, 150 - Campanha - MG | (35) 3261-1217

Diagramação: Pedro Reis Pereira Neto | Impressão: Editora Santuário | www.editorasantuario.com.br
Ilustrações: SDEC Secretariado Diocesano de Evangelização  e Catequese da Diocese de Coimbra


